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Resumo  
Na busca por uma educação de qualidade e rumo a uma sociedade mais sustentável que de-
manda alunos mais proativos, a utilização de metodologias ativas na sala de aula, como a apren-
dizagem baseada em problemas (ABP), pode ser uma alternativa fundante. O estudo objetiva 
conhecer opiniões de professores do ensino fundamental (n = 15) de uma escola estadual da 
cidade de Natal, no estado do Rio Grande do Norte, sobre as relações entre sustentabilidade 
socioecológica e ABP. Trata-se de uma pesquisa descritiva e qualitativa, em que a pesquisa 
empírica foi realizada por meio de questionário on-line via Google Forms. A análise de dados 
baseia-se na análise de conteúdo de Bardin. Os resultados sugerem que os professores não abor-
dam a sustentabilidade socioecológica em sala de aula, o que demanda uma formação continu-
ada para o uso de métodos ativos em sala de aula. Face a isso, foi proposto um guia didático 
sobre a ABP voltado à discussão da sustentabilidade socioecológica em sala de aula, envol-
vendo a utilização de WebQuests. Em suma, o estudo destaca a relevância da educação para a 
sustentabilidade socioecológica por meio da ABP rumo a aprendizados transgressivos para um 
futuro mais sustentável. 
Palavras-chave: sustentabilidade, metodologias ativas, formação de professores, educação de 
qualidade. 

1. Introdução 

Rumo a uma educação de qualidade, o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 do 
documento ‘Transformando nosso mundo’ (UNITED NATIONS, 2015), torna a educação cen-
tral à sustentabilidade requerida pela Agenda 2030. Contudo, não é qualquer tipo de educação, 
pois uma educação que prioriza o campo econômico pode levar a um caminho de padrões de 
falta de cuidado, de consumo insustentáveis e de destruição do planeta. Outra educação ou 
aprendizagem transformativa necessária é aquela que consegue transformar, transgredir e agru-
par aspectos econômicos, integridade ambiental e justiça social, ou socioecológica (UNESCO, 
2017), contrária à da manutenção de currículos ocultos de insustentabilidades (WALS, 2020; 
2021), ainda hegemônicos na maioria de salas de aula pelo mundo afora.  

Nessa perspectiva, precisa-se trilhar por uma aprendizagem transgressiva sobre educação 
para a sustentabilidade socioecológica, que esteja voltada para as pessoas e para o planeta e que 
ofereça oportunidades de aprendizagens transformativas do mundo real, possibilitando que os 
alunos sejam atores centrais e estejam aptos a enfrentarem os desafios socioambientais ao seu 
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redor com conhecimentos, valores e atitudes mais sustentáveis (WALS, 2021). Nessa complexa 
relação ser humano, meio ambiente e economia, e rumo a uma sustentabilidade socioecológica, 
a educação necessita de uma reorientação focada na aprendizagem transgressiva e que inclua o 
desenvolvimento do pensamento crítico, a formulação de questionamentos e a capacidade de 
análise frente aos problemas socioambientais (WALS, 2021). 

Em um cenário que demanda por alunos mais proativos, a adoção de metodologias em 
que os alunos possam ser envolvidos em discussões mais complexas, tendo a oportunidade de 
mostrar as suas iniciativas, torna-se mais relevante (MORAN, 2015). Nesse sentido, enquadra-
se a utilização de metodologias ativas de aprendizagem. Dentre algumas metodologias ativas, 
destaca-se a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) – do inglês Problem-Based Learning 
–, método que ao ter a problematização como peça fundamental do processo de aprendizagem, 
coloca o aluno como protagonista na produção de conhecimento (BACICH; MORAN, 2018). 

Desde o surgimento da Agenda 2030, alguns estudos têm se voltado à utilização de estra-
tégias de ensino não convencionais que possam auxiliar no aprendizado de alunos do ensino 
fundamental para o enfrentamento de ecocrises locais e planetárias. Contudo, a educação de 
qualidade e transformadora socioecologicamente tem estado limitada no ensino fundamental, 
como se observou em uma revisão de literatura realizada sobre essa temática. Constatou-se, 
nessa revisão, a ausência da aprendizagem crítica, criativa e inovadora desenvolvida por meio 
da aplicação de metodologias ativas, a exemplo da ABP (VALE; SILVA, 2020). 

Decorrente disso, procurou-se observar como essa temática tem sido abordada no con-
texto cotidiano do ensino fundamental de uma escola de ensino fundamental. Para tanto, defi-
niu-se como área de estudo uma escola pública situada no bairro de Felipe Camarão, localizado 
na zona Oeste da cidade de Natal-RN, por ser uma das áreas territoriais de grande importância 
cultural para a cidade, mas de agudizados desafios socioecológicos cotidianos (ANUÁRIO 
NATAL, 2018). Ou seja, seguindo uma amostra intencional (CRESWELL, 2007a), optou-se 
por uma escola pública situada num bairro de grande relevância por seus valores culturais, mas 
de graves problemas sociais e ecológicos. 

Portanto, buscou-se opiniões de uma amostra de professores do ensino fundamental 
acerca da abordagem de sustentabilidade socioecológica em sala de aula, solicitando suas visões 
em relação a essa abordagem por meio da aplicação da ABP. Ou melhor expressando, procurou-
se conhecer as opiniões de professores dos anos iniciais (do 1º ao 5º ano) do ensino fundamental 
de uma escola estadual, situada em Natal, no estado do Rio Grande do Norte, sobre a abordagem 
da sustentabilidade socioecológica usando a ABP. 

2. Fundamentação teórica  

2.1 Sustentabilidade socioecológica e aprendizagem baseada em problemas 

 Sustentabilidade é um termo que designa um conjunto de processos e ações que se desti-
nam a manter a vitalidade e a integridade da mãe natureza, atendendo as necessidades da soci-
edade atual e das futuras gerações (BOFF, 2012). A educação para a sustentabilidade significa 
desenvolver uma consciência crítica nas pessoas, fazendo-as compreender a realidade e senti-
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rem-se como parte integrante desse sistema (FREIRE; BAPTISTA; FREIRE, 2016). No en-
tanto, dentre as faces que a sustentabilidade pode assumir, adota-se o termo de sustentabilidade 
socioecológica, ou socioambiental, como sendo aquela que envolve uma maior preocupação 
com a proteção à Terra e à vida humana ou centrada nas pessoas e no meio ambiente ao seu 
redor (WALS, 2015). Adiciona-se o termo ‘socioecológica’ à palavra sustentabilidade no in-
tuito de retirar o foco do viés econômico como geralmente ocorre na maioria dos estudos, dando 
ênfase mais as pessoas e ao seu meio vivencial na direção de um futuro mais sereno, convivial 
e justo, e menos desigual (WALS, 2015). 

A temática da sustentabilidade socioecológica envolve processos complexos que exigem 
abordagens alternativas muito mais eficazes do que palestras e exposições orais como orienta a 
pedagogia tradicional (DU; SU; LIU, 2013). Nesse sentido, a utilização de metodologias ativas 
como a ABP atua como uma ferramenta que pode facilitar a construção de um pensamento 
crítico, reflexivo, criativo e consciente tal qual exige a complexidade dos desafios socioambi-
entais (DU; SU; LIU, 2013). A ABP figura como uma das nove estratégias de aprendizagem 
sobre sustentabilidade apontadas pela Unesco no Relatório de 2012 sobre a Década da Educa-
ção das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (UNESCO, 2012). É uma meto-
dologia focada na resolução de problemas, os quais podem ser identificados pelos alunos ou 
pré-determinados por professores, por exemplo, e que possui o intuito de encontrar formas de 
melhorias para o mundo real (UNESCO, 2012). A ABP é uma metodologia que possui o aluno 
como protagonista do processo de aprendizagem, sendo os problemas o ponto de partida para a 
aquisição de novos conhecimentos (BARROWS; TAMBLYN, 1980). 

A Internet é hoje uma tecnologia que pode auxiliar no processo de construção do conhe-
cimento dos estudantes e, para isso, é preciso repensar as práticas pedagógicas (MORAN, 
2007). Muitos estudos realizados nos últimos anos apontam que a utilização dos recursos das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) poderá proporcionar um espaço de pro-
funda renovação na escola, ao permitir um percurso autônomo de aprendizagem (GOMES, 
2006). Nesse sentido, a ferramenta WebQuest (WQ) pode ser uma alternativa pedagógica cria-
tiva para a construção do conhecimento por meio de pesquisas na Internet (MORAN, 2007). A 
WQ é um recurso educacional desenvolvido desde 1995 orientado para a investigação e que 
possibilita aos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico, a motivação, a aprendizagem 
cooperativa, a avaliação autêntica e a integração com as tecnologias (MARCH, 1998). Trata-se 
de um recurso on-line elaborado para o desenvolvimento de um projeto de pesquisa que pode 
ser disciplinar ou interdisciplinar (BACICH, 2020). 

 
2.2 Ensino fundamental e formação continuada de professores 

 A educação básica no Brasil, a qual é um direito do cidadão e um dever do Estado, é 
constituída por três etapas: a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio (CURY, 
2008). O ensino fundamental brasileiro se divide em cinco áreas do conhecimento: Linguagens, 
Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso (BRASIL, 2017) e 
possui a duração de nove anos, dividido em duas partes: anos iniciais, que tem a duração de 
cinco anos (1º ao 5º ano); e anos finais (6º ao 9º ano), que têm a duração de quatro anos 
(BRASIL, 2017). 



 
III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas  

VI WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade 
16 a 18 de novembro de 2021 

 

4 
 

O ensino fundamental é uma etapa da vida escolar em que os alunos vão gradativamente 
percebendo que são sujeitos de direitos e assumindo a sua condição de cidadãos (BRASIL, 
2013). Os alunos desse nível escolar são crianças e adolescentes que estão passando por uma 
etapa da vida marcada por interesses próprios e que estão intimamente relacionados com o 
modo de vida que levam (BRASIL, 2013). Nesse processo de transição e descobertas, os pro-
fessores atuam como principais atores na formação de futuros cidadãos que estejam aptos a 
lidarem com os desafios socioambientais do planeta (MERRITT; HALE; ARCHAMBAULT, 
2019). 

Contudo, como muitos professores não tiveram acesso a esse conhecimento em sua for-
mação inicial, se faz necessário investir na formação/capacitação dos professores diante da res-
ponsabilidade de desenvolver em seus alunos um pensamento crítico e reflexivo, visto que mui-
tos desses professores não estão preparados metodologicamente para abordarem a temática da 
sustentabilidade socioecológica ou socioambiental (EVANS; GOOCH; WHITEHOUSE, 2012) 
de maneira a contribuir com uma formação mais crítica e criativa sobre os desafios ecossociais 
da sociedade.  

Face à luz dos desafios educacionais e da necessidade do fim do modelo escolar atual, 
percebe-se que aquela imagem de um professor de pé junto ao quadro, dando aula para uma 
turma de alunos sentados, tal qual a educação bancária citada por Freire (1987), precisa ser 
substituída pela imagem de vários professores trabalhando em conjunto com grupos de alunos 
sobre problemas de sua cotidianidade (NÓVOA, 2019). Essa nova construção pedagógica, que 
requer professores cada vez mais empenhados em uma reflexão conjunta por melhorias, pode 
ser desenvolvida por meio da formação continuada, um dos mais importantes espaços para pro-
mover essa realidade partilhada (NÓVOA, 2019).  

 
3. Metodologia  

 Para atingir o objetivo desta pesquisa foi realizado um estudo qualitativo, transversal e 
descritivo. Esse tipo de estudo é muito usado quando pouca pesquisa tem sido realizada sobre 
uma área para compreender novos conceitos ou fenômenos (CRESWELL, 2007a; COHEN; 
TARZIAN, 2017). Ele pode ser considerado, ainda, como um estudo aplicado, devido construir 
um manual didático que poderá ser usado por professores no ensino de sustentabilidade no 
contexto escolar usando a ABP, visando à solução de questões/problemas socioecológicos co-
tidianas da sociedade (LAVILLE; DIONNE, 1999). 

Além disso, considera-se, ainda, ser um estudo de caso, pois investigou um fenômeno 
específico no contexto cotidiano dos professores de uma escola pública, as questões de susten-
tabilidade socioecológica no espaço escolar (YIN, 2001). Escolheu-se uma escola pública de 
ensino fundamental pertencente à rede estadual de ensino, situada no bairro de Felipe Camarão 
na cidade de Natal-RN, Brasil, que foi escolhida seguindo princípios de uma amostra intencio-
nal, considerando características relevantes por parte dos pesquisadores (CRESWELL, 2007a).  

Como instrumento de coleta de dados foi definida a aplicação de um questionário on-line 
via WhatsApp com todos os 40 professores da instituição. A fim de validar e aprimorar o ins-
trumento de pesquisa, um pré-teste (CRESWELL, 2007b), considerando as questões éticas, foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do 
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Rio Grande do Norte (CEP/UFRN) juntamente com a Carta de Anuência da instituição esco-
lhida e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos participantes, o qual serviu 
para assegurar os direitos dos professores durante a coleta de dados (CRESWELL, 2007a). 
Após a aprovação do CEP/UFRN, por meio do parecer favorável de nº 4.426.571, o pré-teste 
foi aplicado aos professores da instituição no período de 8 a 22 de dezembro de 2020. Devido 
ao baixo retorno dos instrumentos (em torno de 30%), decidiu-se estender o prazo por mais 
alguns dias, finalizando em 28 de dezembro de 2020. 

Após algumas mudanças decorridas do pré-teste, o instrumento foi novamente submetido 
ao CEP/UFRN e após a aprovação por meio do parecer favorável de nº 4.753.355, o questioná-
rio on-line foi enviado aos 40 professores em exercício na escola, no período de 16 a 30 de 
junho de 2021. Devido ao baixo retorno dos instrumentos, decidiu-se estender o prazo por mais 
alguns dias, finalizando em 05 de julho de 2021. Convém ressaltar que, apesar da escola possuir 
40 professores, apenas 37,5% (n=15), por livre arbítrio, aceitaram participar da pesquisa após 
a leitura do TCLE e, por conseguinte, devolveram o instrumento respondido pelo sistema do 
Google Forms. Esse total de participantes respondentes ao estudo foi composto por professores 
que lecionam em disciplinas de áreas de conhecimento diferentes. Optou-se pelo formato on-
line para a aplicação do questionário ad-hoc com os professores da instituição. O questionário 
foi elaborado na plataforma Google Forms, o que permitiu a coleta dos dados da investigação 
e a tabulação das respostas. Destaca-se como vantagens na utilização do Google Forms: prati-
cidade no envio das questões por meio de um link; acompanhamento simultâneo das respostas 
dos participantes da pesquisa; e facilidade na representação dos resultados por meio de gráficos 
e planilhas (MOTA, 2019). O questionário on-line continha questões abertas e de múltipla es-
colha, bem como perguntas com respostas escalonadas, construídas na escala Likert 
(CROASMUN; OSTROM, 2011), contendo cinco alternativas: discordo totalmente, discordo, 
indiferente (neutro), concordo e concordo totalmente. As respostas dos questionários foram 
analisadas por meio de dois métodos principais: análise descritiva simples e análise de conte-
údo, sendo essa na visão de Bardin (2011). Os dados numéricos coletados foram eventualmente 
inseridos e convertidos em planilhas para a realização de estatísticas descritivas e inferenciais. 

O guia didático proposto com essa pesquisa visa ser um produto técnico-didático de for-
mação sobre ABP para os professores, de modo que eles possam abordar questões de sustenta-
bilidade, priorizando as dimensões social e ecológica. A validação do guia didático foi realizada 
tanto pelos professores da escola quanto pela equipe pedagógica da instituição que foi convi-
dada a participar desta etapa. Um guia de perguntas foi elaborado no Google Forms conside-
rando cinco componentes de eficácia: atração, compreensão, envolvimento, aceitação e indução 
à ação (UNICEF, 2003). Juntamente com o guia de perguntas, foi utilizado o Índice de Valida-
ção de Conteúdo (IVC) que é um método que mede a proporção ou porcentagem de juízes que 
estão em concordância sobre determinados aspectos do instrumento (ALEXANDRE; COLUCI, 
2011). O método emprega a escala tipo Likert com uma pontuação de um a quatro, em que: 1 
= insuficiente, 2 = regular, 3 = bom e 4 = muito bom. O escore do IVC é calculado por meio da 
soma da concordância dos itens que foram marcados por “3” ou “4” (respostas positivas) divi-
dido pelo número total de respostas. Estudiosos sobre esse índice sugerem uma concordância 
mínima de 0,80 entre os juízes da pesquisa (ALEXANDRE; COLUCI, 2011). O formulário 
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com a validação do guia didático foi enviado no período de 31 de agosto de 2021 até 4 de 
setembro de 2021 a um total de 43 pessoas, sendo 40 professores e 3 suportes pedagógicos.  

 
4. Resultados  

A análise dos resultados sobre o processo de ensino-aprendizagem dos professores pro-
porciona uma avaliação introdutória acerca da abordagem da sustentabilidade genuína, ou da 
sustentabilidade socioecológica em especial, no currículo e na prática docente, os desafios e as 
oportunidades de melhoria para a dinamização do ensino e da aprendizagem dos professores e, 
por conseguinte, dos estudantes da escola sobre essa temática. Portanto, os resultados são apre-
sentados seguindo a sequência dos itens ou categorias contidas no questionário on-line, aplica-
dos aos 15 professores participantes desta pesquisa. 

Em relação ao perfil dos respondentes, verificou-se uma predominância de respostas do 
sexo feminino (73,33%) e um total de 26,67% do sexo masculino. Relativamente à faixa etária 
dos professores, verificou-se uma predominância de respostas de idades compreendidas entre 
31 a 40 anos (40,00%) e entre 41 a 50 anos (40,00%), seguida pelas idades compreendidas entre 
51 a 60 anos (13,33%) e entre 20 a 30 anos (6,67%). No tocante à qualificação dos professores, 
constatou-se que a maioria (57,14%) possui formação superior em Pedagogia, mas outros cur-
sos também foram mencionados: Educação Artística – Licenciatura Plena em Artes Plástica 
(7,14%), Licenciatura em Educação Física (7,14%), Geografia (14,30%), História (7,14%) e 
Letras (7,14%). Observou-se que um dos professores não respondeu a esse item sobre qualifi-
cação profissional visto que somente haviam 14 respostas nessa questão. Ao serem questiona-
dos se possuíam pós-graduação, 12 professores afirmaram que sim e citaram as seguintes for-
mações: Especialização em Educação Física Escolar; Especialização em Educação Ambiental 
e Geografia do Semiárido; Especialização em Educação Infantil e Anos Iniciais; Especialização 
em Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Especialização em Libras; Especialização em 
Português e Matemática – Transdisciplinar; Mestrado em Música; Psicopedagogia; Especiali-
zação em Sociologia e Ciência Política; Educação Infantil e Alfabetização; Mestrado em Estu-
dos da Linguagem; e Especialização no Estudo da EJA. Quando perguntados sobre o tempo de 
atuação profissional, 40,00% responderam já atuar há 16 anos ou mais; 26,67% atuam entre 1 
a 5 anos; 20,00% atuam entre 11 a 15 anos; e 13,33% atuam entre 6 a 10 anos. 
 

4.1 Conceituação e realidade da sustentabilidade socioambiental no currículo 

Nessa categoria, ao serem questionados sobre “O que você sabe sobre o termo ‘sustenta-
bilidade’?”, verificou-se que a maioria, de maneira geral, associa sustentabilidade apenas ao 
campo ambiental, com ênfase na preservação da natureza e no cuidado com os recursos do 
planeta, conforme explicitado abaixo em algumas das respostas que foram transcritas. 

R1: “É usar os recursos do planeta de forma equilibrada cuidando para que nunca se 
acabe” (grifo nosso). 

R2: “Algo relacionado a ideia de sobrevivência da natureza – do planeta” (grifo nosso). 
R3: “Viver em sociedade alterando minimamente o meio ambiente e tentando conviver 

com o mínimo de consumo dos recursos naturais existentes” (grifo nosso). 
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R4: “Forma correta de como usar os recursos naturais” (grifo nosso). 
 

Percebe-se com as respostas, a necessidade de formação/capacitação dos professores so-
bre uma sustentabilidade que aponte ao desenvolvimento tanto das pessoas quanto do planeta, 
conforme descrito por Evans, Gooch e Whitesouse (2012). Muitos desses professores não tive-
ram acesso a esse tipo de conhecimento em sua formação inicial, sendo necessário a realização 
da formação continuada como meio de garantir que os alunos adquiram atitudes e valores ade-
quados à sustentabilidade socioecológica (EVANS; GOOCH; WHITEHOUSE, 2012). 

A questão subsequente trouxe a seguinte afirmativa: “a inclusão da temática da susten-
tabilidade em sala de aula pode contribuir para a formação do pensamento crítico e criativo 
dos alunos frente aos graves desafios de emergência planetária pelos quais estamos passando 
(esgotamento de recursos naturais, mudanças climáticas, pobreza extrema, assimetria nos pa-
drões de consumo, pandemia do coronavírus, entre outros)”. Solicitou-se que os professores 
explicitassem a opinião deles acerca dessa afirmativa. A maioria (66,67%) concordou total-
mente, 26,67% concordaram com a afirmativa e 6,66% discordaram, conforme pode ser obser-
vado na Figura 1. 

Figura 1 – Escala de concordância sobre a afirmativa 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa 

 

4.2 Cotidiano escolar quanto à responsabilidade e o envolvimento do professor com o meio 

ambiente e a sustentabilidade socioambiental 

Na busca de opiniões dos professores sobre o envolvimento deles com as questões de 
sustentabilidade, indagou-se sobre o conhecimento deles a respeito da Agenda 2030 e se co-
nheciam esse plano de ação global voltado para as pessoas, o planeta e a prosperidade, aprovado 
em setembro de 2015 por 193 membros da Organização das Nações Unidas, intitulado de 
“Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”. A mai-
oria (53,33%) afirmou desconhecer totalmente; 40,00% afirmaram conhecer parcialmente; e 
apenas 6,67% afirmaram conhecer totalmente, conforme mostra a Figura 2. 
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Figura 2 – Você conhece o plano de ação global aprovado em setembro de 2015 por 193 
membros da Organização das Nações Unidas intitulado como "Transformando Nosso Mundo: 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável"? 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa 

 
A Agenda 2030 é um importante documento de direcionamento do século XXI rumo à 

um mundo mais sustentável, em que todos os cidadãos, considerados agentes críticos de mu-
danças, poderão, por meio dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, canalizar suas ca-
pacidades, habilidades e valores na busca por um planeta melhor (UNITED NATIONS, 2015). 
É uma carta feita tanto para as pessoas quanto para o planeta de caráter ambicioso e de alcance 
e significado sem precedentes, que visa assegurar um mundo sem pobreza; fome; doenças; vi-
olência; com acesso equitativo e universal à educação de qualidade, à saúde, à proteção social; 
bem-estar físico, mental e social; direito a água potável; saneamento; e alimentação saudável 
(UNITED NATIONS, 2015). O desconhecimento de grande parte dos participantes da pesquisa 
sobre esse documento demonstra certa fragilidade quanto aos princípios que devem ser segui-
dos em sala de aula, na construção de uma sociedade mais justa para todos. Todos os professores 
em atuação de sala de aula, neste período atual, devem conhecer e desenvolver ações educativas 
voltadas a erradicar a pobreza e melhorar a qualidade de vida das pessoas, já que esse é um dos 
maiores desafios na direção de uma sustentabilidade socioecológica. 

Os professores também foram questionados da seguinte forma: “Você costuma utilizar 
métodos de ensino baseados em investigações de problemas do mundo real? Como esses pro-
blemas são abordados em sala de aula (aula teórica, vídeos, pesquisas na biblioteca, entre 
outros)?”. Os professores apontaram a utilização das aulas teóricas, utilização de vídeos e pes-
quisas na internet, conforme demonstrado abaixo. 

R1: “Nem sempre. Porém quando o faço utilizo aula teórica, vídeos e pesquisa na inter-
net, dependendo da série ano da turma”. 

R2: “Sim. Uso aulas teóricas, vídeos explicativos, pesquisas em internet. Dentre outros”. 
R3: “Aulas teóricas e vídeos”. 
R4: “Pesquisa, livros, filmes e vídeos”. 
R5: “Aulas teóricas. Vídeos. Músicas e etc”. 
R6: “Aulas teóricas, vídeos, pesquisas...”. 
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4.3 Aprendizagem baseada em problemas 

Os professores também foram questionados se conheciam o método ABP. Das respostas 
recebidas, 53,33% afirmaram conhecer parcialmente; e 46,67% afirmaram desconhecer total-
mente, conforme explicitado na Figura 4. 

Figura 4 – Você sabe o que é o método Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)? 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa 

 
Ao serem questionados se utilizavam o método ABP com seus alunos, 42,86% afirmaram 

nunca utilizar; 35,71% disseram utilizar às vezes; e 21,43% afirmaram que raramente utiliza, 
como pode ser observado na Figura 5. A partir desses dados, depreende-se que os professores 
não estão familiarizados com o potencial da ABP em tornar os alunos protagonistas do processo 
de aprendizagem (BACICH; MORAN, 2018). No método ABP os alunos são direcionados a 
um problema e devem resolvê-lo por meio da investigação (RIBEIRO; MIZUKAMI, 2004).  

 
Figura 5 – Você utiliza o método ABP com os seus alunos? 
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Fonte: Resultados originais da pesquisa 

 
Ao investigar os desafios em empregar o método ABP na instituição abordando a temática 

da sustentabilidade em sala de aula, os professores puderam apontar mais de um desafio e, 
inclusive, todos os desafios que estavam listados no questionário foram apontados, sendo o 
desconhecimento sobre o método ABP o mais citado dentre todos (38,10%); como segundo 
maior desafio encontra-se um currículo escolar superlotado (23,81%); seguido da ausência de 
um guia didático (19,05%); 14,29% não souberam opinar; e 4,75% alegaram a falta de apoio 
institucional, conforme demonstrado na Figura 6. 
Figura 6 – Que desafios existem em empregar o método ABP na instituição, abordando a te-

mática da sustentabilidade em sala de aula? 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa 

 
4.4 Material didático que poderia ser produzido para facilitar a abordagem da sustenta-

bilidade, centralizada nas questões sociais e ecológicas na sala de aula 

A última questão envolveu uma pergunta aberta que questionou os professores sobre que 
material didático eles acreditariam que poderia ser produzido para facilitar a abordagem da 
sustentabilidade socioecológica em sala de aula.  As respostas convergiram para a criação de 
materiais específicos, tais como cartilhas, apostilas, manuais e vídeos, conforme pode ser ob-
servado abaixo em algumas das respostas que foram transcritas. 
 

R1: “Vídeos curtos e animados, textos resumo, folders, ilustrações”. 
R2: “Vídeos, livros, panfletos”. 
R3: “Vídeo aulas, cartilhas, atividades direcionadas por séries, documentários”. 
R4: “Uma formação voltada para esse tema com todos os profissionais de educação”. 
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O currículo nas escolas precisa estar alinhado com as demandas socioecológicas da atua-
lidade, promovendo conhecimento e mostrando que todos os lugares são compartilhados e estão 
conectados (BRENNAN; QUINTON, 2020). Na busca por uma educação transformadora, o 
guia didático proposto neste estudo traz em sua parte inicial a explanação dos conceitos sobre 
sustentabilidade socioecológica e suas relações com a ABP. Em seguida, apresenta-se o recurso 
WQ, as suas vantagens e os elementos necessários à sua construção.  

O guia, que tem como título “Capacitação docente para o uso da aprendizagem baseada 
em problemas no ensino fundamental: guia didático direcionado à sustentabilidade socioecoló-
gica”, foi concebido no formato digital devido a facilidade de replicação do material. O guia 
didático foi elaborado no site Canva, plataforma de design gráfico que permite a criação de 
apresentações, pôsteres e outros conteúdos visuais, seguindo as recomendações da ABNT NBR 
6029/2006 para a elaboração de folhetos (ABNT, 2006). O material produzido possui 46 pági-
nas e seis seções, sendo elas, respectivamente, Introdução; Sustentabilidade socioecológica; 
Aprendizagem baseada em problemas; WebQuest; Vamos construir juntos?; e Considerações 
finais, além das referências. A WQ denominada exemplo de aplicação que se encontra no guia 
didático, foi elaborada no Google Sites, ferramenta de criação de páginas na web. 

O número de participantes que respondeu ao questionário referente à validação do guia 
didático foi composto por 8 juízes, sendo 7 professores e 1 suporte pedagógico. A validação do 
guia didático, de forma geral, apresentou bons resultados, tendo obtido um IVC total do instru-
mento = 0,97, superior ao mínimo estabelecido de 0,80. 

A ideia do guia foi propor um material que pudesse orientar os professores quanto ao uso 
da ABP para tratar de questões socioecológicas por meio de um recurso da TIC, a WQ. Para 
isso, o material apresenta os elementos necessários para a elaboração de uma contextualização 
baseada na ABP, além de ensinar passo a passo como construir uma WQ. O guia didático pro-
posto pode ser uma ferramenta de apoio para os professores na construção de um aprendizado 
mais crítico e criativo sobre as questões de sustentabilidade que priorizem as dimensões social 
e ecológica uma vez que o material traz elementos que irão dinamizar a forma de aprender sobre 
sustentabilidade socioecológica. 

 
5. Conclusões 

Os resultados da pesquisa mostram como o ensino de sustentabilidade, em particular o de 
sustentabilidade socioecológica, tem sido negligenciado do currículo escolar e das práticas de 
um grupo de professores do ensino fundamental. A pesquisa conheceu as opiniões de 15 pro-
fessores de variadas disciplinas, de uma instituição pública, situada na cidade de Natal-RN. 
Constatou-se, ainda, com a realização da pesquisa, a concordância da maioria dos professores 
em considerar a abordagem da sustentabilidade socioecológica como de suma importância para 
o enfrentamento de crises de sustentabilidade e de ser ensinada e aprendida no contexto de sala 
de aula. No entanto, percebeu-se que o conhecimento dos professores sobre desafios socioam-
bientais da atualidade tem sido limitada e tende a apontar apenas para o campo ambiental, o 
que reforça uma certa fragilidade de conhecimento sobre questões socioecológicas na formação 
inicial e/ou continuada dos professores.  
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Além disso, a falta de conhecimento dos professores sobre a ABP se mostrou como um 
dos grandes desafios a ser superado na implementação dessa metodologia em sala de aula com 
vista a um aprendizado transformativo sobre sustentabilidade e seu ensino em sala de aula. Para 
tanto, o estudo propôs um guia didático, visando suprir essa necessidade e funcionando como 
uma ferramenta de apoio na formação continuada dos professores sobre como abordar a sus-
tentabilidade genuína no âmbito escolar. 

Entretanto, existe uma limitação principal para este estudo que diz respeito ao número de 
opiniões apresentadas por um grupo reduzido de professores de uma escola pública sobre a 
temática em questão. Portanto, mais pesquisas se tornam necessárias para a identificação de 
tendências sobre a realidade local e global do ensino de sustentabilidade rumo a uma aprendi-
zagem transformativa sobre a temática da sustentabilidade socioecológica.    

Em resumo, este artigo apresenta um estudo e informações sobre um guia didático que 
poderá contribuir com a formação continuada de professores do ensino fundamental no que diz 
respeito à aplicação da ABP e ao ensinar-aprender sobre sustentabilidade socioecológica na sala 
de aula e, por conseguinte, em construir aprendizados transgressivos junto aos alunos na direção 
de um futuro mais sustentável para todos. 
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